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7. CMULTI 
7.1. ÁREA: Língua e Literaturas de Língua Espanhola 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 
1. La estructura morfológica de la lengua española. clases de palabras: formas y usos. 
2. Semántica de la lengua española. 
3. Sintaxis de la lengua española: coordinación. 
4. Sintaxis de la lengua española: subordinación. 
5. Fonética y fonologia de la lengua española. 
6. Historia de la lengua española. origen y evolución de las formas peninsulares y americanas. 
7. Literatura española medieval y siglo de oro. la lírica trovadoresca; la lírica renacentista: 

garcilaso de la vega; miguel de cervantes: el quijote; culteranismo y conceptismo: góngora y 
quevedo; la picaresca; el teatro del siglo xvii: lope de vega y calderón. 

8. Literatura española moderna y contemporánea. neoclasicismo e ilustración; romanticismo; 
realismo y naturalismo; modernismo y vanguardias; narrativa de posguerra; narrativa actual. 

9. Literatura hispanoamericana: barroco, romanticismo y modernismo. las crónicas de indias: 
bartolomé de las casas y garcilaso el inca; poesia colonial: juana inés de la cruz; poesía 
femenina: gabriela mistral; modernismo: josé martí, rubén darío, leopoldo lugones; narrativa: 
horacio quiroga. 

10. Literatura hispanoamericana: época contemporánea. poesía: pablo neruda, vicente 
huidobro, cesar vallejo, octavio paz; narrativa y ensaio: isabel allende, miguel ángel asturias, 
mario benedetti, j. l. borges, alejo carpentier, julio cortázar, carlos fuentes, gabriel garcía 
márquez, juan rulfo, mario vargas llosa. 

 
7.2. ÁREA: Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 
1. Pronomes demonstrativos  
2. Tipos de frases 
3. Advérbio de lugar  
4. Profissões, função e ambiente de trabalho 
5. Verbos relacionados aos meios de comunicação 
6. Singular e plural na Gramática da Língua Brasileira de Sinais 
7. Advérbio de modo incorporado aos verbos 
8. Eixos de acessibilidade: caminhos pedagógicos rumo à universidade inclusiva 
9.  Historicidade da Língua de Sinais 
10. A educação do surdo no Brasil 
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7.3.  ÁREA: Engenharia Agrícola: Climatologia, Construções rurais e em madeira, 
máquinas e mecanização agrícola. 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

1. Evapotranspiração 
2. Balanço Hídrico 
3. Comportamento Térmico do Solo 
4. Conforto térmico em instalações rurais 
5. Etapas da construção rural: do planejamento ao acabamento. 
6. Mecanização racional 
7. Tração animal 
8. Mecanização agrícola dos solos do Estado do Acre. 
9. Maquinas e implementos para o plantio direto  

10. Mecanização para agricultura familiar 
 

7.4.  ÁREA: Microbiologia e Tecnologia de Alimentos 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 
1. Microorganismos importantes em alimentos. Morfologia e características dos principais 

grupos e classificação; 
2. Micotoxinas; 
3. Doenças e origens microbianas transmitidas por alimentos e seu impacto; 
4. Microbiologia Industrial e Aplicada; 
5. Aditivos Alimentares; 
6. Bioquímica e Composição Centesimal dos alimentos funcionais; 
7. Tecnologias de classificação, beneficiamento, embalagem e conservação, pós colheita, de 

frutas, hortaliças e cereais. 
8. Tecnologias de classificação, beneficiamento, embalagem e conservação, pós abate, de 

aves, suínos, bovinos e pescados. 
9. Laticínios: leite e derivados - Tecnologias de classificação, beneficiamento, embalagem e 

conservação. 
10. Normas e padrões de controle de qualidade na indústria de alimentos: uso das ferramentas 

(BPFs, PPHO, APPCC). 



7.5. ÁREA: Tecnologia de Produtos Florestais 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

1. Composição anatômica da madeira 
2. Composição química da madeira 
3. Propriedades físicas e mecânicas da madeira 
4. Ensaios de madeira 
5. Processamento mecânico da madeira 
6. Processo industrial de painéis de madeira 
7. Colagem de madeira 
8. Recursos energéticos florestais 
9. Aspectos bióticos e abióticos que afetam a durabilidade da madeira 

10. Tratamento e secagem da madeira 
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7.6. ÁREA: Topografia, Geoprocessamento e Desenho Técnico 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

1. Desenho técnico com aplicação em obras rurais e topografia 
2. Escala gráfica e numérica, cotagem e elementos gráficos na interpretação e soluções de 

problemas. 
3. Materiais e técnicas especiais. Normas da ABNT (convenções e normalização). 



4. Planimetria: instrumentos topográficos; aviventação de rumos; medição de distâncias; 
métodos de levantamentos topográficos; medição de áreas; locação de obras rurais. 

5. Altimetria: conceitos fundamentais; métodos de nivelamento; perfis topográficos; curvas de 
nível; elementos de terraplanagem e sistematização de terras. 

6. Noções Básicas de cartografia 
7. Modelagem digital de terrenos 
8. Princípios e aplicações do sistema de informação geográfica (SIG) 
9. Processamento de imagens de Sensoriamento Remoto; 

10. Uso e Aplicação de imagens de satélites no estudo e uso da cobertura do solo. 
 

7.7. ÁREA: Formação Docente para Indígenas – área de Linguagem e Artes 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

1. O ensino de artes na escola indígena; 
2. As manifestações artísticas nas sociedades indígenas; 
3. A arte indígena como expressão de identidades; 
4. As artes nos rituais sagrados indígenas; 
5. Cultura material indígena: artes e tecnologias; 
6. As artes indígenas como expressão coletiva das culturas indígenas; 
7. A incorporação de materiais e tecnologias ocidentais na produção artística indígena; 
8. Aspectos artísticos das pinturas corporais indígenas; 
9. Aspectos utilitários dos objetos artísticos indígenas; 

10. A música e a dança como manifestações artística indígena. 
 

7.8. ÁREA: Enfermagem em Doenças Transmissíveis e Atendimento Hospitalar 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

1. Vigilância epidemiológica 
2. Hepatites virais  
3. Malária 
4. Infecções Sexualmente Transmissíveis – IST 
5. HIV - Aids 
6. Controle de infecções hospitalares 
7. Atendimento ao cliente em isolamento 
8. Cuidado de feridas e ostomias 
9. Administração de medicamentos 
10. Cuidados paliativos e tratamento da dor 
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7.9. ÁREA: Enfermagem na Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 
1. Fisiologia do envelhecimento 
2. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema respiratório 
3. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema cardiovascular 
4. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema gastrintestinal 
5. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema imunológico 
6. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema nervoso 
7. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao sistema urinário 
8. Distúrbios e modalidades de cuidado referentes ao osteomuscular 
9. Cuidados de enfermagem à pessoa com câncer 
10. Cuidados paliativos e tratamento da dor 
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7.10. ÁREA: Linguística e Língua Portuguesa 
TEMAS A SEREM AVALIADOS NA PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 
1. O sistema vocálico e consonantal do Português Brasileiro: regras fonológicas, fonemas e 
alofones. 
2.  Estrutura e formação das palavras. 
3. Descrição da Sintaxe do Português do Brasil: ordem dos termos no sintagma e na oração. 
4. Aspectos do português do Brasil: influencia indígena e africana. 
5. Gêneros do discurso: Definição e funcionalidade. 
6. Mecanismos de coesão textual. 
7. A variação e mudança linguística 
8. Discurso e Interdiscursividade 
9. Dialogismo 
10. Significação e contexto: dêixis e anáfora. 
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